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			Dedico este livro a minha irmã gêmea. Você me fez acreditar em mim mesma.


		




		

			
Capítulo 1


			Amélia


			Estava terminando de colocar a última caixa no novo apartamento que vou dividir com Alexia Hathaway.


			Eu estava curiosa e muito ansiosa para conhecer minha colega de apartamento. Encontrei-a no banco de dados oferecido pelo setor de habitação da Universidade de Stanford. Ela tinha um quarto disponível para alugar em um alojamento privado e logo me interessei em dividi-lo. Ela havia me mandado mensagem avisando que iria chegar amanhã porque foi visitar o irmão dela em Nova York. Pelas mensagens que eu troquei com ela, sabia que iríamos virar grandes amigas. Por ter me deixado com a suíte ganhou muitos pontos comigo. 


			Comecei a levar as caixas para meu quarto. Eu estava morta de cansada, pois a viagem foi de quase 5 horas de carro. Sou do interior de Califórnia. Minha mãe não ficou muito feliz com a mudança, ela queria que eu ficasse presa naquela cidade, mas eu já não aguentava mais ter que ficar aguentando as trocas de humor dela. Ela descontava todo o mau humor, a raiva e a frustração em mim e depois agia como se não tivesse feito nada. Quando eu falei que iria me mudar, ela só faltou fazer um chilique, falando que eu era ingrata, que deveria parar de me iludir, que eu não conseguiria aguentar a faculdade, iria voltar correndo e ela não iria me aceitar. Se ela soubesse que é o último lugar para onde eu iria... Falei para mim mesma que iria recomeçar e tirar minha mãe por completo da minha vida porque ela nunca foi uma boa mãe e nunca se esforçou para isso. Em uma de nossas brigas, ela me falou que tinha engravidado de mim só para dar o golpe da barriga, e isso me deixou com muita raiva. Meu pai morreu em um acidente de carro, quando eu tinha apenas 2 anos, então eu não me lembro muito dele. Só tenho várias fotos e um colar com pingente de uma foto nossa. Ele parecia realmente me amar. 


			Meu pai era neurocirurgião. Eu sou muito rica, porque ele me deixou tudo. Quando eu falo tudo é literalmente tudo. Minha mãe está com medo por tudo estar no meu nome, ela sempre deixou claro que tudo que eu tenho é por causa dela e que é ela que tem o controle do meu dinheiro. Mal ela sabe que eu sei que não é bem assim, ela pensa que eu não sei o que ela fez.


			Agora eu tenho 18 anos e o dinheiro que meu pai deixou me ajudou muito e vai cobrir minhas despesas. Eu vou fazer Direito, quero ser advogada. Eu vim duas semanas antes de as aulas começarem. 


			Vou para o meu banheiro. Lá tem um espelho enorme e meu reflexo não é dos melhores. Estou vestindo uma calça preta e blusa preta também. Eu sou magra, meus cabelos são pretos e batem no pescoço, meus olhos são verdes com azul, eu ainda não sei definir. Estou com olheiras porque não consegui dormir por estar muito ansiosa. 


			Tomo um banho longo e visto meu moletom com uma calça legging. Coloco a minha playlist de música e vou arrumar meu guarda-roupa. Meu quarto tem uma cama de casal. Alexia disse que o apartamento é dos pais dela, por isso é tudo mobiliado.


			Eu acho que não vou mexer no quarto. Ele é muito bonito: as parede são branco-gelo, tem uma mesa de estudo grande e preta. Termino de arrumar minhas coisas depois de duas horas e vou olhar o apartamento com atenção.


			Tem uma cozinha grande unida à sala, um corredor com duas portas à direita e duas à esquerda. Assim como as janelas, as portas são pintadas de branco. 


			O apartamento tem a minha suíte, mais dois quartos e outro banheiro grande. Tem uma janela perto da cozinha e duas na sala. Os tijolos aparentes dão um charme rústico ao ambiente. O assoalho de madeira encerada é brilhoso e eu tenho certeza de que Alexia é a responsável pelo ambiente impecável. O sofá vermelho-vivo é moderno e aparentemente confortável. Um enorme tapete felpudo, na cor creme, enfeita o chão da sala. Logo me imagino deitada sobre ele lendo.


			Sinto uma felicidade que eu nunca senti antes. Eu realmente consegui. É a primeira vez na minha vida que choro de felicidade.


			Ouço a minha barriga reclamar de fome. Pego meu celular e olho as horas. Já são 20h da noite. Vou ao restaurante de fast-food, peço uma pizza de mortadela e fico esperando. Quando a pizza chega, como vendo Grey’s Anatomy, a melhor série de todas. Quando vou me deitar na minha cama, já é de madrugada. Não demoro a pegar no sono depois do dia extremamente cansativo.


			Acordo às 9h e vejo que tem uma mensagem de Alexia avisando que vai chegar às 10h. Fico ansiosa. Será que ela vai gostar de mim?


			Eu nunca tive amigos, sempre me senti deslocada na escola. Eu era a que ficava sempre lendo um livro ou sentada no refeitório sozinha ouvindo música. Minhas notas estavam entre as melhores da escola. 


			Levanto, vou direto para o banheiro, tomo um banho quente e lavo meu cabelo, que está todo embaraçado. O bom de ter cabelo curto é que ele não é difícil de arrumar.


			Enquanto escovo os dentes, fico pensando em que roupa uso. Pego uma calça jeans branca de cós baixo e uma blusa cropped com manga longa vermelho que marca a minha cintura.


			Saio do quarto, faço café e como a pizza que sobrou de ontem. Quando olho as horas já são 10h15min. Deito-me no sofá, que é muito confortável, e fico olhando se enviaram resposta sobre o meu currículo. Eu me candidatei a uma vaga de emprego há mais de uma semana. Quando pesquisei os lugares daqui de perto eu vi o anúncio de que estavam contratando, não pensei duas vezes em mandar o meu currículo para a cafeteria/livraria. Pelo que eu vi fica na frente da universidade, então se tudo der certo eu não vou ficar precisando me preocupar em atrasar. Estou pensando em ir hoje conhecer a faculdade, aproveito e vou lá.


			Estava tão perdida nos meus pensamentos que não reparei que a porta estava se abrindo. Levanto e vejo uma garota com os cabelos muito loiros, parecendo ter dificuldade para carregar a mala. Chego perto dela e quando ela vira dou um grito.


			— Desculpe. Eu não quis te assustar — falo com vergonha.


			Alexia dá um sorriso enorme e me pegando de surpresa me abraça com força. Embora tenha me assustado com o gesto no início, adorei sentir o conforto das boas-vindas.


			— Amélia Smith? É muito bom te conhecer — falo com muita felicidade. — Posso te ajudar com a mala? — pergunto olhando a bagagem evidentemente grande e pesada.


			— Claro, eu quase quebrei a minha coluna com isso.


			Eu ri diante do bom humor dela.


			Ajudo a carregar a mala até a porta do quarto dela.


			— Como foi sua viagem? — pergunto curiosa. Meu sonho é conhecer Nova York.


			— Foi maravilhosa, eu estava morrendo de saudades do meu irmão. Aproveitei para passar uns dias com ele.


			— Você faz Medicina, né? — Lembro que em uma das nossas conversas ela comentou.


			— Sim, eu tô no segundo ano. Então você já conheceu a faculdade? — ela pergunta, deitando-se no sofá.


			— Hum, não. Só por foto. Cheguei ontem à tarde.


			Ela tinha deixado a chave na portaria para mim. 


			— Que bom, assim eu vou te apresentar tudo. Quando você disse que ia chegar ontem, eu peguei o primeiro voo — ela fala rindo.


			Estou gostando da Alexia. Ela tem sido uma pessoa incrível desde o começo comigo. Eu nunca tive vontade de ser amiga de ninguém, mas o que eu mais quero é dar certo com ela.


			— Sério, muito obrigada — falo realmente grata.


			— Não é nada, mas desde o começo eu sabia que iríamos virar grandes amigas.


			— Eu concordo.


			O dia passou voando. Alexia me mostrou a faculdade e almoçamos juntas. Ela me contou que estuda aqui há um ano e que morava sozinha. Ela achou que o irmão dela, Collen, iria morar com ela. Ele está no terceiro ano da faculdade de Direito. Parece que em toda a família da Alexia há advogados muito conhecidos e os pais dela têm um empresa de advocacia.


			Collen iria assumir a empresa, ele já estava sendo treinado. Ela parece muito apegada e próxima ao irmão.


			A semana passou voando. Na quinta-feira recebi uma ligação avisando que o emprego da cafeteria era meu e que eu iria começar no dia seguinte. Eu tinha que ir lá para ver a minha carga horária. Nesses últimos seis dias Alexia e eu ficamos muitos próximas. Assistimos a diversos filmes, saímos para almoçar, ficamos madrugadas falando sobre livros que a gente já leu. Ela me disse que a família dela não a deixa trabalhar porque eles são muito ricos e ela tem que focar nos estudos. Percebi que ela fala muito do irmão, mas não fala muito dos pais. Ela diz que eles sempre estão ocupados e não ficavam muito com ela. Quando ela disse que ia fazer Medicina, eles ficaram decepcionados por ela não cursar Direito igual a eles.


			Ela comentou que o irmão dela, Collen, vai terminar a faculdade aqui no próximo ano. 


		




		

			
Capítulo 2 


			6 meses depois


			Acordo com Alexia me chamando. Corrigindo: gritando que nem uma louca.


			Nesses últimos meses a minha vida mudou de água para vinho. A faculdade é incrível, os professores são muito bons, eu estudo das 7h30min às 13h e meu trabalho na cafeteria é das 13h15min às 18h, então eu não paro nem um momento. Lá eu conheci meu segundo melhor amigo depois da Alexia. O nome dele e Josh Grey. Sim, Grey igual a Meredith Grey. A gente ficou muito próximo porque ficamos juntos a tarde toda. 


			Eu só não trabalho no sábado e no domingo, o que é bom, porque posso ficar o dia sem fazer nada e acordar tarde, mas parece que Alexia não entende isso.


			Saio da minha cama com raiva, xingando mil palavrões por segundo. Abro a porta do meu quarto e vou para a cozinha, onde Alexia está.


			— Espero que alguém esteja morrendo — falo de mau humor.


			Ela me olha e levanta a sobrancelha.


			— Hum, desculpe desapontar, mas não tem ninguém morrendo.


			— Então por que diabos você me acordou 8 horas da manhã num sábado? — pergunto com o meu mau humor já diminuindo.


			Ela me olha por, pelo menos, dois minutos inteiros.


			— Você esqueceu. Lembra que eu disse que Collen vai se mudar hoje e a gente tem que fazer compra porque aqui em casa não tem nada?


			Ah, verdade. Ela comentou que o irmão dela vai ficar aqui pelo menos 15 dias até o apartamento dele ser reformado. Ela me disse que ele também tem um apartamento só dele aqui. 


			— Legal, mas não podia ter esperado eu acordar?


			Ali estava muito feliz por seu irmão mudar para cá, não parava de falar disso. Espero dar certo com Collen por ela.


			— Não podia. Se arruma logo, você tem 15 minutos — fala fingindo que está brava.


			— Sim, mamãe. — Reviro os olhos para ela.


			Depois de tomar banho com bastante calma, escolho uma calça preta, uma blusa cropped preta, meu tênis preto e minha jaqueta de couro. Passo rímel e um gloss labial e saio do meu quarto.


			Alexia fica me encarando.


			— Alguém morreu, Amy? — pergunta com um tom de brincadeira.


			— Esse é o meu estado de humor — falo sarcástica.


			— Você se veste assim todos os dias — rebate ela.


			Eu reviro os olhos para ela.


			— Cala a boca, arco-íris.


			§


			Nos últimos seis meses Alexia e eu temos feito tudo juntas. Ela me obriga a ir pelo menos a duas festas ao mês e me faz ir assistir a alguns jogos de hóquei. Ela é uma boa melhor amiga. A gente está pensando em fazer aulas de boxe onde Manson treina. 


			Alexia sabe algumas coisas que eu passei com a minha mãe. Sabe também que eu não sou muito fácil em fazer amizades e em confiar nas pessoas. Cristian, meu padrinho (minha mãe pensa que eu não sei da existência dele), falou que eu tenho que começar a seguir em frente e confiar nas pessoas... Ele falou outras coisas também, mas não é assunto para agora.


			Depois de quase uma hora no supermercado, voltamos para o apartamento. Depois de guardar as coisas, deito-me no sofá.


			— Tô com muita fome — falo colocando a mão na barriga.


			— Eu também tô, vamos para a cafeteria.


			— Que horas o seu irmão chega? — pergunto.


			— Ele vai chegar às 14 horas — fala com a voz animada.


			— Legal.


			Mando uma mensagem para Josh ir para lá.


			Quando chegamos à cafeteria onde eu trabalho, vejo Josh. Ele é loiro e tem olhos verdes. O corpo dele é musculoso porque ele faz muita musculação. Ele está com uma blusa preta, calça preta, jaqueta de couro e tênis preto. Quando nos vê, vem em nossa direção com um sorriso enorme.


			Ali olha de mim para ele com uma expressão de surpresa.


			— Vocês combinam, né? 


			Josh ri e se senta na mesa.


			— Não, eu e a Amy temos uma ligação, sabe — ele diz brincando.


			Ali olha para ele com uma expressão de ciúmes.


			— Ela é minha — fala em um tom bravo, de brincadeira.


			— Ela é minha, sim — ele fala a imitando.


			Olho para os dois e começo a rir.


			— Oi, Josh — falo ainda rindo.


			— Oi, linda, vocês já pediram?


			— Também acabamos de chegar — fala Ali dando de ombros.


			— Então vou fazer os pedidos. Amy, o de sempre?


			Só aceno com a cabeça um sim.


			— Alexia? — ele pergunta.


			— O mesmo que a Amy.


			Depois de um tempo ele e a garçonete do dia voltam com os pedidos.


			Ali e eu pedimos um bolo de chocolate com cobertura de chocolate e café preto.


			Josh pediu um café com leite e um bolo de chocolate também.


			— Você vai comigo buscar o Collen? — Ali me pergunta.


			— Eu combinei de ir com Josh no shopping para comprar o presente para o namorado dele.


			Ali só fala um “Ah, tá” e continua comendo.


			— O Collen vai vir para morar ou só te visitar, Ali? — Josh pergunta.


			— Morar. Vai terminar a faculdade aqui. Ele tá no terceiro ano de Direito.


			Terminamos de comer e pagamos a conta. Ali vai para o apartamento terminar um trabalho. Josh e eu para o shopping. Ele quer comprar um relógio que o namorado dele gostou. Almoçamos no shopping e depois Josh sugeriu assistirmos a um filme de terror que foi lançado.


			Já no carro, nós estamos cantando (superafinados) o lançamento do novo álbum da Billie Eilish. 


			Ele para no meu prédio, desliga a música e fica olhando para a minha cara.


			— O que tá te incomodando? — ele me pergunta sério.


			— Nada — falo dando de ombros.


			— Linda, eu te conheço. Você tá preocupada com a chegada do Collen?


			— Sei lá, eu não sei como agir quando ele tiver lá. A gente nunca trocou nem uma palavra. Eu não sei como agir perto dele, nada de mais.


			— Você morou com a irmã dele e nunca conversou com ele? — pergunta ele surpreso.


			— E lógico que não, eu só sei o que Ali conta. Na verdade eu não sei nem como ele é, só vi uma foto dele no celular dela.


			— Humm... Vamos torcer para ser gato. Se ele for chato, você pode ficar comigo até ele ir embora — fala tentando aliviar o clima.


			— Tá bom. Tchau. Até amanhã — falo descendo do carro.


			— Tchau, linda, qualquer coisa me liga. Amo você — diz ele sorrindo.


			— Amo você — falo entrando no meu prédio.


			Já no elevador aperto o número do 4º andar e entro no apartamento. Parece que não tem ninguém em casa. Chamo a Ali e ninguém responde. Vou para no meu quarto e vejo a mensagem dela.


			ALEXIA♥


			Vou para uma festa da fraternidade com Collen.


			Vou chegar tarde.


			P. S.: tem pizza na geladeira.


			Xoxo 


		




		

			
Capítulo 3 


			Collen


			Passei meu voo inteiro dormindo.


			Cheguei ao aeroporto depois de horas no avião e procurei minha irmã.


			Vi um cartaz enorme e balões com meu nome escrito. Faz tempo que eu não a via, só por chamadas de vídeos todos os dias. Por isso eu adiantei a minha transferência para cá. Alexia e eu sempre planejamos fazer faculdade na Califórnia. Tive uma briga feia com meus pais por isso. Não gosto da maneira que estão a tratando. Eles estavam me prendendo em Nova York e dificultando a minha vinda para a Califórnia como uma maneira de puni-la. Sempre fiz todas as vontades deles, mas não vou aceitar eles me afastarem da minha irmã.


			Ela vem correndo e me abraça. Pego-a nos braços e a rodo no ar.


			— Eu estou tão feliz que você está aqui — fala animada.


			— Eu também estou. Nova York não é a mesma sem você, irmãzinha.


			— Eu sei, eu sei, você não conseguiu ficar sem mim — ela diz brincando. 


			— Pior que é verdade, vim sete meses antes do combinado.


			Decidi não contar para ela sobre a briga com nossos pais.


			Ela me dá outro abraço e vamos para o carro. Eu vou ter que ficar no apartamento dela por 15 dias porque o meu está em reforma e não tinha nada.


			Aluguei um que é no mesmo prédio que o dela.


			Minha irmã me avisou que iria dividir o apartamento quando tinha ido me visitar e pegou um avião de última hora do nada, falando que a colega de apartamento tinha chegado e que não tinha me falado porque eu não concordaria. Claro que não. Nossa família tem muito dinheiro, ela não precisa ficar dividindo aluguel. No começo eu tentei brigar, mas ela me disse que a garota tinha virado uma grande amiga e que ela estava cansada de ficar sozinha naquele apartamento enorme do qual nossos pais são donos.


			Chegando no apartamento, deixo minha mala no quarto de hóspedes. Os restos das minhas coisas vão chegar depois. Parece que a colega de quarto da Alexia saiu com um amigo e volta à noite. Ela me fala que tem uma cafeteria com um café perfeito, então vamos para lá porque eu preciso de cafeína para ir a uma festa da fraternidade para a qual fui convidado.


			Fazemos o nosso pedido e nos sentamos em uma mesa de onde dá para ver a faculdade em que eu vou passar um ano e seis meses. A cafeteria tem um estilo moderno e aconchegante e tem espaço para ler livros.


			— Já está tudo resolvido para você ir para a faculdade segunda? — minha irmã pergunta.


			— Sim, eu deixei tudo arrumado antes de vir. Também já comprei um carro. Parece que vai chegar segunda.


			— Você mal chegou e já tem até carro — fala brincando.


			— É claro, eu tive que deixar o meu bebê — falo me referindo aos meu Rolls-Royce Sweptail.


			— Esse é o carro que você falou que não estava conseguindo comprar e que custa milhões? — ela pergunta com uma cara de choque.


			— É, mas eu fiz um ótimo negócio nele. O cara devia para o nosso pai.


			O café chega e a gente para de falar. Realmente o café daqui é incrível, já sei aonde eu vou vir para tomar café todos os dias.


			— Hoje nós temos uma festa para ir — falo sorrindo. Nesses últimos meses eu quase não saí por causa de tanto trabalho da faculdade, da transferência e da empresa da qual eu estava cuidando.


			— OK. Eu queria apresentar você e a Amy hoje.


			— Pode chamar ela se você quiser.


			Pelo que minha irmã me falou nas ligações, ela e essa tal de Amy viraram melhores amigas e fazem tudo juntas.


			— Hum... ela não vai querer ir.


			Só dou de ombros.


			Saímos da cafeteria e resolvemos fazer uma sessão de cinema até dar a hora de ir para a festa. Deixo que ela escolha o filme e já sei que vem aí filme de romance. Ela escolheu Crepúsculo. Não sei quantas vezes ela já me obrigou a assistir a esse filme. Já sei até as falas decoradas.


			Quando dá a hora da festa, tomo o meu banho, visto uma calça preta com uma blusa branca e a minha jaqueta de couro. Vou para a sala esperar minha irmã. 30 minutos depois estamos na festa. Ela vai conversar com umas conhecidas da faculdade.


			Quando eu viro para o lado, vejo uma mulher loira com um vestido colado vermelho vindo na minha direção e já sei que a minha noite vai terminar muito bem.


		




		

			
Capitulo 4 


			Amélia 


			Acordo com um barulho insuportável vindo da cozinha. Olho as horas e são apenas 8h. Alexia deve ter tirado o fim de semana para me infernizar.


			Chego na cozinha e me deparo com uma cena absurda.


			— Que porra, Alexia, você só pode tá de brincadeira com a minha cara! — falo gritando. — Para de bater as porra das panelas!


			Quando Alexia vai me responder, vejo uma mulher saindo do quarto de hóspedes.


			Ela é loira, magra, com muitas curvas e está com um vestido vermelho muito curto.


			— Bom dia. Vocês viram o Collen? Queria me despedir — fala a mulher com uma voz irritante. 


			— Oi. Collen já pegou o avião, ele não te avisou? — Ali fala fingindo surpresa.


			— Ele foi para onde?


			— Ah ele foi para Tóquio e não pretende voltar, mas aviso que você já foi embora. 


			Eu vejo a cena abismada. Parece que Alexia tem todo o discurso ensaiado.


			A mulher, com uma cara de raiva, exclama um “Babaca!” e sai do apartamento bufando. 


			Olho para Alexia e ela bate a panela três vezes de novo.


			Reviro os olhos para ela e saio com raiva para meu quarto. Vou para o banheiro e faço minha higiene matinal. 


			Volto para a cozinha e vejo Collen. Ele não se parece nada com Alexia, que é loira e tem olhos verdes. Ele tem cabelos muito pretos, maxilar marcado, olhos azuis instigantes, com um porte atlético de quem deve passar horas na academia. Ele está usando calça moletom e uma blusa regata e os olhos estão fixos em mim. Ele me olha como se estivesse me avaliando cuidadosamente. Cada centímetro não passa despercebido. E eu não posso reclamar de nada disso, porque eu estou fazendo o mesmo.


			Alexia é a primeira a quebrar o silêncio.


			— Hum, Collen, essa é a minha melhor amiga e colega de apartamento — fala com a voz animada. — Amy, esse é o meu irmão, Collen.


			— Oi. — Forço um sorriso.


			— Oi. Desculpa pelo barulho de manhã.


			Só sussurro um “Tudo bem” baixo e pego a xícara de café que Alexia me oferece.


			Sento-me do lado dela e fico de frente para Collen. O olhar dele ainda está fixo em mim e o silêncio está constrangedor.


			— Quando eu morava em Nova York com Collen, eu sempre acordava as mulheres que estavam no quarto dele — fala Ali se justificando.


			Forço para não revirar os olhos. Minha primeira impressão sobre Collen é que ele não se dá o trabalho nem de dispensar as mulheres que ele leva para a cama. Minha vontade é de falar que quem tinha que fazer isso não era ela, mas só continuo terminado de tomar o meu café. Quando olho para Collen, vejo que ele espera ver alguma reação minha, mas eu sou muito boa em não demonstrar emoção. Eu tenho muitos anos de prática.


			Quando eu vou falar alguma coisa, vejo meu celular tocando. É o Manson. Nós fazemos praticamente todas as aulas juntos. Nós já ficamos em uma festa que eu fui obrigada a ir com Alexia. Temos um trabalho para fazer juntos e entregar nesta semana, só que a rotina dele e a minha não batem porque eu trabalho à tarde e ele é o quarterback do time de hóquei.


			Atendo ao telefone com o olhar da Alexia em mim.


			— Quem é? — pergunta ela com curiosidade.


			— É o Manson — falo atendendo. — Oi — digo com zero animação.


			— Oiii, Amy, tá ocupada? — pergunta ele animado.


			— Hum, depende para quê... — falo com ironia.


			— Tô na porta do seu prédio. A gente tem que terminar o trabalho, você esqueceu? — pergunta.


			— Vou liberar sua entrada — respondo desligando.


			Levanto-me, libero a entrada dele e me viro, vendo o olhar de Collen e da Alexia em mim.


			— Manson tá subindo.


			— Amy, eu acho que você tá com problema de memória — Ali fala rindo. — Só este fim de semana você esqueceu dois compromissos.


			Reviro os olhos para ela.


			Collen se levanta da mesa e fala para Alexia em tom sério:


			— Na hora que a gente for sair para almoçar, me acorda. — E vai para o quarto dele. 


			Alexia sussurra “OK”, também se levanta e olha para mim.


			— Você vai receber o Manson com pijama? — pergunta querendo rir.


			Reviro os olhos.


			— Vou trocar de roupa e você abre a porta — falo já indo para meu quarto.


			No quarto visto uma calça legging com uma blusa cropped branca, passo um rímel e um gloss e volto para a sala.


			Manson já arrumou a mesa para nós fazermos o trabalho.


			Ele tem cabelo muito loiro, olhos castanho-mel e também tem um corpo atlético. Nada mal. Quando me vê, abre um sorriso enorme.


			— Oii, eu tinha esquecido que a gente tinha marcado de fazer o trabalho hoje — falo forçando um sorriso e indo me sentar ao lado dele 


			— Tudo bem, acontece — fala sorrindo.


			— Cadê a Alexia? — pergunto quando não a vejo em nenhum lugar.


			— Ela disse que ia deixar o casal a sós — responde sorrindo. — É minha impressão ou nessa última semana você tem me evitado? — pergunta em tom sério.


			Desde que eu entrei na faculdade Manson tem me chamado para sair e eu sempre falo que não. Quando ele percebeu que não ia rolar nada, a gente ficou amigo, porque fazíamos as mesmas aulas todo dia juntos. Mas no fim de semana passado, em uma brincadeira de verdade ou desafio que eu fui obrigada a participar, nós acabamos ficando e agora eu não sei como reagir perto dele.


			— E impressão sua — falo forçando um sorriso. — Vamos começar o trabalho, se não a gente não termina nunca.


			Ele só concorda.


			O trabalho é enorme. Eu peguei metade para escrever e ele pegou a outra. Eu explico a minha parte, agora ele está explicando a dele. Quando ele termina a explicação, olha no relógio.


			— A gente já tá aqui há 5 horas. Vamos finalizar depois — diz com cara de cansado e bebe a água que eu peguei para ele.


			— Tudo bem. Agora só falta a conclusão e as imagens.


			Quando nós estamos arrumando a mesa, vejo Alexia vindo na nossa direção.


			— Vamos sair para almoçar — ela avisa. — Manson, você tá convidado.


			Ele olha para mim em busca de resposta e eu só dou de ombros.


			— Por mim tudo bem, tô morrendo de fome — fala animado.


			— Vou só chamar Collen — Alexia fala indo na direção do quarto de hóspedes.


			Manson me olha como quem pergunta em silêncio “Quem é Collen?”.


			— É o irmão dela, ele vai morar aqui com a gente até o apartamento dele ficar pronto.


			Quando eu termino de falar, vejo Collen saindo do quarto. Não sei como ele conseguiu ficar mais lindo do que hoje cedo. Ele está com uma calça jeans preta, uma regata branca e uma jaqueta de couro na mão. Quando ele vê que eu estou praticamente devorando ele com olhos, ele abre um meio sorriso arrogante.


			Alexia quebra o silêncio.


			— Manson, esse é o meu irmão, Collen — ela apresenta os dois sorrindo. — Collen, esse é Manson, o quarterback da faculdade e amigo da Amy. 


			Não sei por que Alexia está tão animada.


			Quando eu olho para Manson, ele está olhando para mim. Será que viu o meu olhar para Collen?


			Os dois se olham por um momento e Manson é o primeiro a falar. 


			— E aí, cara, eu acho que eu te conheço de algum lugar — fala olhando curioso para Collen.


			— E aí. Provavelmente você me conhece, eu sou... era quarterback da faculdade em Nova York — Collen fala dando de ombros.


			— Já vi você jogando, você joga muito bem — Manson fala com admiração. — A gente tá precisando de jogador bom igual a você no time. Se quiser, a vaga é sua.


			§


			Durante o caminho todo Manson e Collen foram falando sobre a entrada de Collen para o time. Collen comenta que o antigo treinador dele já tinha conversado com o treinador de Manson e que ele já ia falar com o treinador na segunda. 


			A gente vai para um restaurante vegetariano que Ali e eu amamos. Quando estamos almoçando, pego Collen me olhando. Não sei o que ele deve achar de mim. Mal falei seis palavras com ele direito. Voltamos para nosso apartamento e vou direito para meu quarto. O dia foi muito exaustivo. Vejo a mensagem de Josh perguntando como foi conhecer Collen. Conto para ele da cena que vi hoje e ele quase chora de rir e fala “Queria ter visto sua a cara”.


			À noite só saio do quarto para comer e tomar água.


			Acordo com o despertador tocando. Eu odeio acordar cedo, fico parecendo um zumbi antes de duas xícaras de café.


			Levanto-me da cama, tomo um banho e faço minha higiene matinal. Minha roupa de hoje é um suéter vermelho com uma calça jeans branca e um tênis branco. Meu cabelo está no pescoço. Estou pensando em deixar crescer. Pego as coisas de que vou precisar e vou para a cozinha fazer café. Ali só tem aula hoje depois das 8h30min, já a minha começa às 7h30min. Quando já estou com minha xícara vejo Collen se sentar na bancada da cozinha onde eu estou. Ele está com uma blusa branca que deixa à mostra todos os seus músculos e uma calça que fica muito bem nele. Eu já falei que ele é muito gato?


			Ele olha para mim.


			— Bom dia — fala sério, abrindo um meio sorriso.


			— Bom dia — falo forçando um sorriso. — Tem café.


			Ele se levanta, pega o café e toma. Fico esperando uma reação dele.


			— Que horas começa sua aula? — pergunto.


			— Eu tenho que estar lá 7h30min — ele responde.


			Lembro que Alexia me falou que o carro dele vai chegar hoje à tarde e ele vai precisar do dela para ir para a faculdade.


			— Eu posso te dar uma carona. As minhas também começam às 7h30min.


			— Por mim, tudo bem — fala com uma expressão de surpresa. — Só vou pegar minha jaqueta e podemos ir.


			Eu só aceno.


			Quando ele volta, eu já estou esperando na porta. Vamos para o carro em um silêncio até que agradável. Parece que ele também não gosta de conversar muito de manhã.


			O meu carro é um Toyota RAV4. A primeira coisa que eu fiz quando tinha 16 anos foi tirar a carteira de motorista e comprar um carro. Estudava em um colégio de elite e era horrível quando tinha que ir de táxi ou com o motorista que minha mãe pagava. Ela não ficava em casa, só viajava e ganhava um valor muito alto para cuidar de mim. Quando eu fizer 21 anos, ela vai deixar de receber. 


			— Bonito carro — ele fala, quebrando o silêncio. 


			— Obrigada.


			Collen 


			Quando eu acordei no domingo vi a loira deitada na minha cama. Eu já tinha falado que iria ser só sexo, mas não estava com cabeça para ter que repetir tudo isso de manhã. Então, pedi para Alexia fazer o que ela fazia quando estávamos em Nova York, mas depois percebi que isso não deixou uma boa impressão para a colega de quarto dela. Eu a ouvi brigando com Alexia por tê-la acordado daquele jeito.


			Quando ela saiu do quarto, eu não consegui parar de olhar para ela. Ela é linda. Os cabelos pretos cortados até o pescoço, os olhos azuis mais bonitos que eu já vi... E também os mais misteriosos. Não consigo ler essa garota. Ela em nenhum momento demonstrou interesse em falar comigo, parecia que não se importava. A gente foi apresentado e eu me desculpei pelo barulho, mas ela só deu de ombros, falou um “tudo bem” e me ignorou. Quando ela recebeu a ligação, resolvi ir para o quarto tentar dormir porque mal dormi à noite. Quando eu acordei, às 12h, tomei um banho, vesti minha roupa e vi que minha irmã já estava indo me chamar para irmos almoçar. Fui para a sala e vi um cara do lado da Amélia.


			Será que é o namorado? Eu não sei o motivo de isso ter me afetado. Vejo o olhar dela na minha direção, parecendo que está me avaliando, e só dou um dos meus sorrisos.


			Minha irmã me apresenta Manson, que vai ser o meu novo quarterback. Eu não sei como me senti com isso, sempre fui o quarterback da escola e da faculdade, mas eu não vou chegar tentando competir pelo posto, já que é dele. No restaurante não consigo parar de admirar a beleza de Amélia, quando volto para o apartamento ela vai direto para o quarto. Minha irmã e eu ficamos vendo um filme. Amélia só saiu para comer.


			Acordo com o despertador, tomo um banho, visto minha roupa e saio em busca de café para começar o meu dia. Vejo ela na cozinha. Ela está linda com aquele suéter vermelho marcando as curvas e a calça ficou muito bem nela. Cumprimentamo-nos e ela me oferece café, que está incrível por sinal. Fico surpreso por ela me oferecer carona, já que a gente não se conheceu direito. Mesmo sendo irmão de Alex, somos desconhecidos. Quando chegamos no carro, vejo que é o mesmo que eu comprei para mim. Até a cor preta é igual. Faço um elogio entrando no carro. Quando ela já está dirigindo, peço para colocar uma música. Ela só fala um “tudo bem”. Quando parece que já se passaram uns 15 minutos ela fala:


			— Você já conhece a faculdade?


			— Sim, quando Alex entrou, eu vim conhecer com ela — falo olhando para ela. — Mas eu acho que vai demorar para eu me acostumar. A faculdade é enorme.


			Eu acho que a única coisa que vou sentir falta de Nova York é meu melhor amigo, Cameron. Ele também faz Direito e estamos no mesmo ano. Quando ele soube que eu ia vir para cá, ele ficou puto comigo, mas entendeu por que eu não conseguiria ficar lá sem minha irmãzinha. Ele disse que talvez também venha no último ano.


			— Até hoje eu me perco no campus e para achar as salas — fala dando de ombros.


			Eu percebi que ela está se esforçando para dar certo comigo, pelo que eu vi é uma garota muito fechada e reservada.


			— Se você não estiver ocupada, pode me levar na minha primeira aula? — falo querendo passar um tempo com ela.


			Quando vejo, ela já está estacionada.


			Ela fala um “claro” baixo. Ela tem um cheiro maravilhoso de rosas. Quando estamos dentro da faculdade, ele me pede o papel. Entrego e ela fala que nossa aula é quase no mesmo andar. Ela me deixa na porta.


			— Prontinho — ela fala me olhando.


			— Obrigada por me trazer. Até mais tarde.


			Ela só acena e dá um meio sorriso. Eu nunca fiquei tão atraído por uma garota antes, e olha que ela em nenhum momento tentou dar em cima de mim nem flertou comigo, ela só foi educada. Não, eu não posso estar querendo transar com a melhor amiga da minha irmã. Alexia e eu temos uma regra de não ficar com os amigos um do outro. A última vez que eu dormi com uma amiga dela, ela não olhou na minha cara por uma semana. A amiga dela era muito chiclete e quando eu deixei claro que não ia rolar nada ela parou de falar com Alexia. Não é minha culpa se ela se iludiu sozinha. As aulas passam voando. Eu já sabia todos os conteúdos de cor. Isso que dá ser filho de uma família de advogados. Depois das aulas eu fui conversar com meu novo treinador, que deixou claro que não ia pegar nada leve comigo, passou o horário dos treinos e me apresentou para o time. Não vou mentir e falar que não vou sentir falta da minha equipe de Nova York, mas os caras desse time jogam muito bem e parece que eles são muito unidos. Depois do treino muito pesado, vou acordar com o corpo doendo amanhã. Os garotos me chamam para ir ao bar comemorar minha entrada no time. Não penso duas vezes em aceitar. Já sei que vou fazer muitos amigos aqui.


			Volto para casa e parece que todo mundo já está nos quartos. Já são 21h. Voltei cedo. Meu dia foi muito exaustivo e amanhã tenho aula cedo, sem contar os trabalhos que eu tenho que fazer para “acompanhar” a turma e os treinos. O treinador falou que no próximo jogo eu já estou dentro, então eu tenho que me acostumar a jogar com meus colegas de equipe. Falo por mensagem com minha irmã e marcamos de almoçar juntos amanhã depois da faculdade, Tomo banho, como alguma coisa leve e vou dormir. Amanhã vai ser um longo dia.


		




		

			
Capítulo 5


			Amélia 


			Amélia Caroline Smith, pare de pensar nisso agora. Meu Deus. Não posso ficar pensando nesse cara. Não posso nem ousar me sentir atraída por ele, porque, francamente, o que poderia acontecer entre nós? Como posso pensar em me envolver com um cara como Collen? Quando ele sorriu para mim fiquei com vontade de beijá-lo. Puta merda, eu só posso estar enlouquecendo. Eu não posso ter uma queda pelo irmão da minha melhor amiga. Eu convivo com vários caras gatos, mas nunca me senti atraída como pelo Collen. A gente conversa praticamente só por obrigação. 


			Manson me chama de novo para ir fazer aula de boxe com ele. Não sei como ele aguenta essa rotina de aula e treino para o time de hóquei e ainda faz aula de boxe pelo menos uma vez na semana. Pelo que ele me disse, os pais dele são os donos do lugar. Falo para ele que ainda esta semana vou. Vou chamar Josh e Alexia para irem comigo.


			Depois das aulas vou para o serviço. Josh já está me esperando com nosso almoço. Já falei que eu amo meu amigo? Termino o meu trabalho e vou para casa estudar. Não vejo Collen chegando à noite.


			Na terça saio mais tarde do que de costume, Alexia manda mensagem avisando que vai chamar Collen para nossa terça de filme e pizza e eu respondo só um “OK”. Chego no meu serviço já com o meu uniforme de trabalho, que é uma saia xadrez preta e uma blusa preta com um bordado pequeno escrito “GREY’S”. Os pais de Josh são os donos do lugar e deixaram para administrar porque se mudaram para Nova York, mas vez ou outra ele dá um apoio. Josh sempre me dá os melhores horários e não me deixa trabalhar aos fins de semana. Ele está no 3º ano de Engenharia. O nome da cafeteria é Grey’s, quando eu vi, fiquei muito feliz. 
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